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aPrESEntação

Daiana Camargo*

marilúcia antônia de resende Peroza**

O ano de 2020 inaugura um novo momento da Revista Olhar de Professor, na busca por se fortalecer 
como espaço significativo de publicação de conhecimento e de valorizar sua história de credibilidade no 
âmbito acadêmico de produção científica. Com a recepção de textos em fluxo contínuo, possibilita uma 
dinâmica maior e mais flexível nos processos de avaliação, editoração e publicação de conhecimento.

Esta nova etapa da revista é celebrada com o Caderno Temático “Estágio Curricular Supervisionado 
em Docência na Educação Infantil” que contou com a participação de pesquisadores que vêm se dedi-
cando a reafirmar este espaço de experiência teórico-prático na formação docente. Neste dossiê, visamos 
enlaçar saberes, propiciar o diálogo sobre pesquisas e experiências vivenciadas no âmbito do Estágio de 
Docência na Educação Infantil. Consideramos que estar com os acadêmicos neste espaço de articulação 
teórico-prática, de relação Universidade-escola, permite-se indagar sobre as conquistas e desafios no 
campo da Educação Infantil, sobre as especificidades do ser professor de bebês e crianças.

Entendemos o estágio como fundamental espaço de contato do professor em formação com as 
infâncias que se constroem cotidianamente, no reconhecimento da criança hoje, real e diversa. Assim, o 
tempo do estágio se constitui como um valioso espaço de produção de conhecimentos, pesquisas e relatos 
que permitem outros olhares para a docência e a formação de professores.

No trabalho com o Estágio de Docência, vivemos cotidianamente a necessidade de redimen-
sionamento das práticas pedagógicas; a indagação das formas de planejamento e do entendimento da 
participação conjunta de professores e crianças; reafirmamos por meio dos registros lidos, das vivências 
relatadas pelos acadêmicos e das reflexões tecidas, a necessidade de movimento das crianças e a ausência 
de compreensão desta necessidade por muitos professores. Verificamos que persistem, e se naturalizam, 
as restrições do movimento e o controle do corpo, impostos pelos professores, pelos espaços e pela 
própria organização das instituições de Educação Infantil. Tais constatações nos mobilizaram a elaborar 
novas propostas para o estágio (escuta das crianças, utilização de outros materiais e espaços existentes 
na instituição, propostas envolvendo crianças de diferentes turmas-idades) a fim de instigar diferen-
tes experiências na relação adulto-criança, que são fundamentais para a formação destes profissionais. 
Reiteramos que a participação do adulto é fundamental, não para controle e restrição, mas para ouvir, 
planejar, propor, indagar, estar junto.

Esta perspectiva encontra eco e passa a ser reafirmada nos diferentes artigos e relatos de experi-
ências que compõem o Dossiê de Estágio em Docência. São pesquisadores e, sobretudo, professores que 
fazem do encontro entre universidade e escola, professor da Educação Infantil e acadêmico e, de modo 
especial, entre os professores em formação e as crianças, uma experiência fundamental de constituição 
da identidade docente, no âmbito dos cursos de Pedagogia.

Luciana Ostetto e Marta Maia, no artigo “Nas veredas do estágio docente: (re)aprender a olhar”, 
trazem reflexões sobre o estágio curricular como um espaço de observação, imersão na realidade, registro e 
análises necessárias à constituição docente. Demonstram que o estágio pode proporcionar aos acadêmicos 
aprendizagens sobre o ofício da docência que rompem com o enquadramento determinista da realidade. 

No artigo “Estágio e docência na Educação Infantil: questões teóricas e práticas”, Viviane Drumond 
desenvolve uma análise sobre o estágio enquanto contexto formador de base dialética, que inter-relaciona 

* Doutora em Ciências da Educação (UNLP-AR), professora do Departamento de Pedagogia da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa – PR (UEPG). Pesquisadora do Grupo de estudos, pesquisa e extensão em Educação Infantil GEPEEDI - CNPq. E-mail: 
camargo.daiana@hotmail.com
** Doutora em Educação pela PUCPR. Professora Adjunta do Departamento de Pedagogia da UEPG. Líder do Grupo de Estu-
dos, Pesquisa e Extensão em Educação Infantil – GEPEEDI/CNPq. E-mail: malu.uepg@gmail.com



teoria e prática como condição para promover conhecimentos sobre a docência em creches e pré-escolas. 
Para a autora, o estágio supervisionado pode permitir a imersão e a reflexão sobre a prática docente, 
aspectos fundamentais na formação inicial de professores.

Nelly Narciso de Souza discute a relação do estágio com o estabelecimento de um paradigma da 
educação inclusiva no artigo “Estágio curricular supervisionado na Educação Infantil e o paradigma da 
educação inclusiva: relações e reflexões pertinentes”. A autora retoma aspectos importantes da trajetória 
da Educação Infantil no Brasil, articulando à concepção de educação inclusiva, como forma de demonstrar 
a importância da prática de estágio para uma formação inicial de qualidade. Neste contexto, destaca que 
a educação inclusiva envolve todo o cotidiano educativo e, portanto, precisa ser pautado nas reflexões 
e práticas de estágio.

No artigo “No berçário, quantos tons tem o azul? entre bebês, cirandas, livros e pigmentos”, Leni 
Vieira Dornelles e Bárbara Abreu apresentam as experiências de estágio desenvolvidas no berçário, com 
bebês na faixa etária de zero a dois anos. Numa análise teórica e poética profunda, articulam um diálogo 
entre a prática com as crianças e suas construções por meio da exploração de livros, poemas e ciranda, 
buscando dar visibilidade ao como os bebês podem mostrar os modos como apreendem o mundo.

Cassiana Magalhães, no artigo “Estágio: superação do espontaneísmo e docência na Educação 
Infantil”, aborda questões teóricas que delineiam o estágio curricular em sua articulação teórico-prática, 
trazendo um relato de experiência vivenciado na disciplina de estágio. A autora defende a superação do 
espontaneísmo nas ações pedagógicas propondo um trabalho intencionalmente planejado por meio da 
apropriação teórica por estagiários(as), afirmando a importância do estágio para a construção da profissão 
docente mediante a intervenção intencional no processo de aprendizagem das crianças.

João Paulo Baliscei e Josimari Zaghetti Fabri, no artigo “‘Os Smurfs’ encontram Monet e outros 
impressionistas: estágio de docência em artes visuais na educação infantil”, demonstram que é possível 
trabalhar a Arte a partir de imagens presentes no cotidiano da Educação Infantil. Para tanto, partem das 
práticas de estágio de docência em Artes Visuais, para demonstrar a importância de aproximar imagens 
de personagens infantis e imagens da Arte. Os autores buscam problematizar os estereótipos pictóricos 
evidenciados nas escolas de Educação Infantil numa tentativa de ampliar e diversificar as maneiras como 
as cores e as imagens são utilizadas nesta etapa da educação.

O artigo “aprendendo a ser educador(a) de crianças pequenas: um estudo sobre o estágio curri-
cular supervisionado no curso de pedagogia em uma universidade pública federal” produzido por José 
Carlos de Melo e Keila Raquel Pinto Araújo, analisa as contribuições do estágio para a constituição da 
docência de acadêmicos egressos do curso. Os autores evidenciam a importância do acompanhamento 
do professor orientador de estágio como elemento necessário para as reflexões sobre a constituição da 
profissionalidade docente, tornando essa imersão significativa para os egressos do curso.

Claudionor Renato da Silva, Adrielle de Sena Cardoso Rodrigues e Carleidy Batista Tavares, no 
texto “Observações estagiais com bebês”, apresentam uma análise sobre as interações entre os bebês 
no contexto da Educação Infantil. As observações realizadas apontam a necessidade de reconhecer as 
capacidades interacionais dos bebês e da descentralização do planejamento, geralmente direcionada pelo 
adulto. Suas reflexões ressaltam a importância de um novo olhar sobre as práticas com os bebês, assim 
como a necessidade de produção de conhecimento nesta temática. 

No artigo “O estágio supervisionado na Educação Infantil: uma relação dialética entre teoria e 
prática”, Denize Cristina Kaminski Ferreira, Cláudia Alessandra Gregório e Kátia Cristina Sommer 
Schmidt, problematizam as práticas de estágio a partir da base legal que orienta o estágio curricular e 
de referenciais teóricos da área. Suas análises destacam as especificidades da Educação Infantil, apre-
sentando um relato de experiências desenvolvido numa parceria estabelecida entre uma instituição de 
Educação Infantil e um instituto de formação de professores em nível médio, na modalidade Normal em 
Curitiba-PR. Nele, evidenciam que o movimento dialético entre teoria e prática propiciado pelo estágio 
aponta novas perspectivas para a formação inicial e continuada de professores. 

O artigo proposto por Sandra Regina Gardacho Pietrobon, Rayane Regina Scheidt Gasparelo e 
Antonio Carlos Frasson sob o título: “O estágio supervisionado em Educação Infantil: análise de um 
roteiro didático para a etapa de atuação”, apresenta a análise de um roteiro didático desenvolvido como 



metodologia para a organização do planejamento de atuação no estágio supervisionado em Educação 
Infantil. As reflexões apontam que o roteiro didático utilizado pelos acadêmicos no decorrer do estágio 
corresponde às necessidades das instituições e das crianças, podendo ser trabalhado tanto em cursos 
presenciais quanto na modalidade a distância.

Karina de Oliveira Santos Cordeiro e Fernanda Soares Pedreira Andrade Cruz, no artigo “Estágio 
de Educação Infantil: as experiências formativas dos discentes do curso de pedagogia da UFRB”, apre-
sentam um relato de experiências a partir da trajetória formativa de cinco discentes nas atividades de 
estágio na Educação Infantil. As análises evidenciam que o estágio tem proporcionado uma reflexão 
sobre a construção de saberes fundamentais para a futura prática docente. As autoras defendem a impor-
tância do estágio e das reflexões sobre a prática como forma de transformar as concepções de infância e, 
consequentemente, o atendimento às crianças por meio da constituição de uma nova identidade docente.

Por fim, Fabiane Lopes de Oliveira, no artigo “Estágio reflexivo na formação de professores da 
Educação Infantil”, analisa as contribuições teórico-práticas exigidas na docência da educação infantil 
e a importância de abordar destes aspectos na formação inicial. Trata-se dos resultados de uma pesquisa 
desenvolvida com acadêmicos da disciplina de estágio sobre a elaboração de uma proposta reflexiva nesta 
disciplina. Os resultados revelam que o profissional que atuará na educação infantil precisa vivenciar 
uma formação que considere a articulação teórico-prática para uma atuação significativa.

Desejamos que este conjunto de produções acentuem a importância do Estágio como um campo 
de experiências e de elaboração de conhecimentos fundamentais na constituição da identidade e da pro-
fissionalização docente.


